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De (facto sobre o incidente que 'detui-niiiiou a nó-

irreação d'urrra confissão pura o Nosso HospíLti da pre-
sidencia do ilustre ba rcelerrse que é o snr. Conde de 
Vilas Boas, é preciso guie; se reão faç ara propositadas 
•c(.1ltfusões. 

As coisas devem sei] postas no,.seu preciso logar 
sem o rn,< íiejo costuiiiado de manhosas habilidades de 
velhos e (•st<alrados processos de, rr)(,sgiiirih,r politiquice. 

Depois de esclarecido e verificado por uri con-
tracto politi,,,o que tentos em nosso ;poder que os na-

ciorn,al1stas drs-,•identes se não tinham comprometido a 
colabor.ir eui qualquer confissão, aias sorrienl.e concor-
é'ido ern indicar tres nomes para uma futura_ niesa ,a 
ae1e;er, o snr. Governador Civil nonieGu uixia Comissão 
l►a.ra o H1•spital qu{, se diz viria a ser presidida pelo 
sni-. Dr. Teolonl( dki Fonseca. 

Essa Coiníssào, proniptauiente aceitou o encargo, 
e até, w_r verdade, antes (''isso, insistiu paru que os tia-
Ciõn 'a listas dissidentes eritrassem n'ela com tres repre-
sent[antes, laersu.((liilii, à primeira vista, que assira li-
nha sido feefuido o contracto pefo siir•. Governador 
Civil. 

D ,sicito o engano, a Comissao, na presença do 
siar. S2ciindino l•• Leves, representante do delegado do 
Governo n'este coní,rJho apresentou-se a assurriir as 
suas funções em 16 do inez passado, á tarde, com ex-
cepção cios stir-s. Dr. Teototiïo da Fonseca e Camilo 
Ramos, tendo sido lavrada a respectiva <icta não se 
concluindo, no enffiiirto, este serviço por sei- já bastan-
te tarde ficando então assente que rio dia seguinte, pe-
las 14- lior,as,ludo se riltiriaar ira. 

Qual não é, piorem, o nosso espanto ao verificar 
que a nova Cornissáo, rido compareceu à hora apr•tsa-
cia, s®n1 fornecer u finais insignificante aviso que até a 
boa di licadesa marrd<ava citar-. 

Por delifenc-,irrs a que se 1,;lwedet.i 
disseram-nos então gire (áste facto tirrh.i origem na vir-

, 
eunslaneia do srir. CJ•imilo Rririt(•s n«o aeeit,ar• tal encar-
go em vir-turle de st; ter intrartsi ent(,rnente afastado 
de toda a aetividr(df• polrtica, e, tanto que, até pedira a 
8(fa e scusa de ►nembro (Ia Co!nissã.o exrrcutiva dia nos-
sa Gujiara, finas que(, ;apesar (]'isso, liavirr a esperança 
de o dernover d'ess--; proposioo. 

Aguardadrl <a Wução deste caso, eis que ap + r•ece 
nova dilicrrld,,id(,, b,•seadka iia doença do snr-. Dr. 1'eo-
t.onio dgr Fonseca cora o clu(, s(, pretendia ,justiffi;ar a 
falta de corxiparenci<r ã conclusão dia posse ja. iniciada e 
cuja ,lel,;t se lavrou confio cora"t,1 (.lo livro conapr,terite. 

,Uis ri'esta altnra, era publico (lue o verd,1(lt,iro 
motivo que lev«ra a Gortiissão dc,müerati(a, <a i:1ão 
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corriple'tar a sua posse, cónsistilá— no' Ricto 'dó receïar 
que flua não fossem nomeados determinados regedo-
res que eles queriam substituir, embora não possuisse-
mos segura e positiva informação sobre o assunto. 

Como isso significava uma mesquinhez impropria 
d'urna nobre e alevantada politica, e, como, sobre tu-
do, n<(da tinha cie comum) com o caso do Hospital, que 
não podia, de maneira alguma, ficar dependente duma 
insignificante questão de regedorias, francamente con-
fessamos que não quizemos crer em tal. r 

Pois apesar da nossa incredulidade e dos expe-
dientes—intransigencia Carrilo Ramos e doença Dr.. 
Teotonio da Fonseca—cora que quiseram colorir a mes-
quinha politiquice de regedorias, a verdade e só a ver-
dade é qu ,,. a questão inicial ara esta, tanto que o pro-
ve( a carta que a seguir publicauios que o snr. admi-
nistrador do concelho dirigiu ao snr. Governador Civil 
substituto: 

Snr. Governador 

«Como hoje não posso ir falar com V. Ex.a, senho 
por este meio perguntar se ' são ou não confirmadas as no-
meações dox regedores de Barcelos, propostos já ha dias 
por mina, e caso contrario, estou informado que a nova 
A1eNa da 1Misericordia. não tomará posse. 

Aguardo a resposta de V. Ex. a e fico ao dispor 
at.o V. 1? cread.11 ob.o 
Carlos .Alberto MagalMes» 

0 snr. terrento coronel Vila Ch<i, Governador Ci-
vil substituto a despeito d'esta carta insistiu sempre e 
constantemente partir que a Comissão concluisse a sua 
posse, convocando-a uficialmente e em ultima instan-
cia, ` tendo então respondido ao snr. adrninistr.tdor 
nestes termos: 

Meu Ex.- Am.o 
Braga 20--2----924. 

«Apresento-lhe os meus cumprimentos e faço votos 
pelas suas rapadas melhoros Quanto ao assunto da con-
firmação dos regedores de Barcelos, já fiz ver ao snr. 
Secundino Esteves de Barcelos secretario da Administra 
ção, particularmente, que esse assunto deve ser resolvido 
pelo nosso ainigo Snr. Vasco Morgado ilustre Governador 
Civil etectivo' deste dWrieto que htcntildemente substituo, 
deoendo se portanto aguardar a sua chegada que presa• 
mo será breve. 

£,aresa.-nas trisMsa que os senhores nomeados pelo 
snr. Vasco Morgado para a nova Comissão do Hospital 
de Barcelos, tendo já dado começo à posse eni 16 do cor-
rente á tarde, não concluam esse acto administrativo e pa-
ra o que estão convocadas oficialmente pura hoje ds 20 
horas, depois: de varias deniarches efectuadas p,-Io snr. 
Secundino Esteves para completarem tal acto. Eis; meu 
prosado amigo o que se me oferece informal • o não com• 
preendendo eu, que este proceder seja proprio de boa cor. 
recuo. 

Subscrevendo me do meu amg.p At.o Cb.0 

Francisco V. R. Leite> 

r 
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Como nela assim a (,o-
missão aparecesse, e esgo-
tados todos os meios sua-
sorios, o snr. Governador 
Civil substituto manifestou 
a sua estranhesa por tal 
descortezia e trocando im-
pressões s(,bre o caso, in-
cubiu como irnic o e como 
barcelense o snr. Dr. Gon-
çalo Araujo, republicano 
democratico, de ()rgànis•tr` 
urna Comissão a seu tal ia-
te e cone a mais completa 
e absoluta, liberdade para 
escolha dos seus colabora-
dores, pio que este distine-
to cavalheiro e dedicado 
Èepublicano imediatamente 
acedeu, desde que. a sua 
missão fosse inteiramente 
alheia a'politica e no dese-
jo de eleger, no alais curto 
[)raso de tempo, uma Me-
sa que désse ao ROspital 
unia vida legal. 

Assira sucedeu, pois, 
tanto que a Comissão da 
presidencia do snr,. Conde 
tio Vilas Boas é da exclu-
siva áctoria do snr. Dr. 
Gonçalo Araujo, para cujo 
caracter apelamos quanto 
a estas adrinações. 

Portanto verifica-se do 
que fica exposto a lealda-
de muito clara do snr. te-
riente coronel Vila Cliã 
bem conno a de todos os 

seus arilrgnS t►OlItICUS. 

0 resto saro tudo habili-
dades f,iciosas era que pre-
tPrlilern escu(lar-Se corno 

defesa con7 que julcain 
j.isti6car o agravo indes-
culpavel que veio ferirem 
pleno coração,o siir. Con-
de de Vilas Boas une dos 
nossos ni ii,3 ilustres' ad-
rnira(los,e resr)eitados bnr-
celensés: 

~_ ••.•  _ZOO.-- 2•--

ffistorífludo 

(GonNnuaçâo) 

0 ambiento so(;ial do po• 
vo portaguez està Pois ad-
miravelmente pr(•parado, 
para que os longos, o exaus-
tivos trabalhos de sapa po-
litico-jusuitioos c0111ecein 

a produzir os tu.x)bícionatdos 
frutos da seita qu(, um Pa-
pa (Clouiente XIV) auate-
lllatiaou o excolTlUligou,eW-

hora rec lainalildo ao aassillar 
o breve que u extinguirisi--
«Estou assinando a ininhal 

sentença de niorte !»--E de 
facto pouco depois Aucum-
bia envenenado o Santo 
Papa que tão corajosamen-
te se defrontara) com essa 
eonipttnhia tenebrosa, que, 
colho a Fenix, rennsc(1 das 
p►•oprias cinzas.—E' taln-
bom fóra cie duvida que 
em cnrtas regiões do corpo 
social e por motivo de .sir-
cunstancias loeaem int(,ira-
iwAnte favoraveis, o tI'aba-
lhinhof da seita foi de vetito 
eu) pôpa e beai ás claras, 
leni receio nem temôr de 
qualquer natureza. Deixa-
remo4 pala outro ocasião a 
analiso das causas que de-, 
te►•tninaraim e contribuíram 
para uri tal estrado de coi-
9as, pois que o nosso fiel a-
gora é tratar apenas de pôr 
oui evidencia Inales já cnu-
sadoi~ e ela grande parte 
irreparaveis; e chamar a 
atellç<ìo de quem competir 

para a aplicação da tera'-
p,tutica apropriada, se ain-
da é tempo, para que o 
mal não alastro finais, (-au-
sando maiores dânos, Fize-
mos tambeni notar, dando 
o grito de alarme, que na 
nossa terra acontecimentos 
de alta gravidade se esta-
vam passando, mas que ,t) 
respeito por celtas Convo-

niencias pessoa+•s nos iillii-
bia do pôr desde logo a ela. 
ro; e talnbt•m porque não 
queriamos contribuir, de 
forma algul-iin,, piara agrt1-
vtlr () ti dificultar qu<tlqupr 
molução concialitoria, se 
p()sslvel, entre ata partes 

J(esavindtlá. 

Hoje por-.,m o caso está 
af(-,cto aos tribunaew, onde 
a1 catusft vae ser infelizmen-
te debatida. 

E porque as .cirounstan-
eia9 #un que destie longa, 
data se bera preparando o 
lainentavol acontecimento 
dal desorg7inisação d'uisa 
fa►x:ilia a todos os títulos 
reypoitavel são de moldo a 
patentear até tios tilais in-
credulos a ii)fluencla nefas-
ta e deleteria d'est'a vasta 
trama jesuitica colo Fflures-
cenclas variam que estamo8 

coligindo e relacionando, 
aqui procura►•enlos ilucidar 
a opinião publica, e(,m a 
narração exá t,a e tão coni-
pletn quanto tios s(•j.t licito 
fazér à face de documentos 
itlsofi9inav()is. E visto que a 
isco foinos obrigados pelos 

torpes trabalhos (10 sapa 
de Lodas as raLaati de sRoris -

tiá cais saias e som galas, 
tatmbe►n os4as aqui vel•d,o 
exibídus as nuas prendam e 
mais partes. 

(Gonri•7ua) 

'4"@0 

Pedimos aos nossos es-
timados assinantes das fre-
guezias d'este,. concelho a 
fineza de satisfazerem, lo-
go que lhes seja possivel, 
a importancia da ,)ssinatu-
ra relativa ao corrente se-
mestre, na papelaria do 
snr. Mateus Lopes dos 
Santos, em frente ao Se 
niior da Cruz, onde se a-
cham patentes os respecti-
vos recibos. 

Muito agradecemos este 
favor que nos poupara 
enormes despesas. 

MERCANTIL OE UHCEL0S1 1, 
AVENIDA—BARCELOS 

da 

Tabela de preços 
Arroz Burma + * z•40 kilo 
Assucar branco extra W0 » 

> 5;j7C z 
z cristal 564o » 
1 amarelo claro 4õ70 » 

sabão 1." 4M0 » 
africano 4620 » 

Farinha de milho branco 140 » 
llacalhau-•diversos prgos y 
Azeite 5;20 titro 

,Depositos de farighas e senteas 

i•R••ds sE•vt co•r•E•,r•vcJ,• 

oefisoDOH0sPITfih 
C()ntinuit aindai eni (• x("r-

cicio ilo nosso Hospil,11 at 
CoinisNão da presidencia do 
snr. Condo ( fio Vilas Boatr 
ilustre barcelenso e ama 

daN inaim iio bres figuras da 
nossa terra, que, polo yNu 
elevada caracter o polar una 
bera p itesto stiperioridade 
a politica, tem o as poio ( l:t 
grande tltaioria da: pupulit-
ção local. 
A meu lado o eu) persis-

tente e sincera colxbor•açlo 
está e snr. Dr. Gonçado 
Araujo, repwblicano demo-
cratico a todos os titulo,( 
digno do inatior respeito o 
c()n8i(•el•aação, tatnio toais 
que à sua onergica c fraticat 

atitude de barts(•L:11s0 1quo-
rido :fie deve ai ol.g'LnlsU(:ã0 

d'esta Cotnts:;-,t i qu() é, pi-
la auü fuiçáu u iracteriya(ltt-
mento anti-poli.ticaa, () seal 
des-primor para gwdquttr 
Jms outras, at chie rt) aaiur co ri-

fiança u)ereco aos confra-
des. 
Não eoneebomos,por isso 

IlleB►110, gt1H }; 1371 til;Ite1U 
cote) a cor i em do ir pro-
positadalllente e -ó com o 

objectivo do batixa polii,ica 
pnrtidaria, dentro Xtitl)a 

iliAlitulção que a tal não 

devi atn• ir sujeitai, agra-

vai' o CO1)flieto local, (!.) ril-

plicar 1 violai adrniuiytra•i-
va do Ho4piIa1 e st)bris ttido 
lanç ar numa ofensa irrepu-
raveí wi alma do snr. Cow-
d( (fio Vilas Boas que tão 
in(quivc)c tK provas Letal (la-
do do st,u cttvallteirisll)u o 
do (+ nor1)w' e intonso attnor 
quo ded1dl i á titia temi Na-
tatl que é r)yta nossa linda e 
furulosi Neilnaa vila, 
A politica do regedorià 

consegulli, é certo, forç7l, 
para 1-upeltt• esta Couii,48 ìd 
a titulo de não ofor(+cer con-
fiança ato regimes, tnrtm, a-
posar d'í•so, ainda uãotrou-
xe á luz do (lia, nein uzcu 
d'est'a prava irrefloctida (Ia 
mti,i odiputa )nollomaarlia de 
:telvaig•ts pCHdtitrllIli(). • 
E at proposito contaranl-

tioA qno algum dos vIomen. 
t()N da G ,ti)i9.;at(i der110Ci'at ti-
e,a que ató agora, pelo ine-
1108, fino t(sn1(iu po., sv, - de-

clrirarat n) ja ]Utt) q lIvrer a-
Celtatl , tiO qUe i71'OVallt,••e fá-
etu cima goiit.ileNa justa pelo 
alto barc(•lt rase qno ó o 4t,r. , 
Condo de Vilas Boais. 

0 ,•iir. Dr. ` ,3otunio da 
ün,wca, pOI' (' XE?Itlp o, se-

gun(io nos afirinalm, dissera 
ciu(•, pOr vil tilde do si)u o8-
tad(; do dotitiçat u inestiio 

porque nunca deseonmide-
ra)•ia 04 91:1'.4. Cotld(i (le Vi-
1a9 B(uiy o Dr. Gtuiç.alo de 
Araujo itão Loularia posse. 

Mais Uma Vez patenteia o 

seu eaivalh(•irimrlto. 
Egm411) Ilio o snr. Cami-

Li Miamos, garaatit.ir•a, que 
tendo abm-,,donado a.t activi-
d7tdo política eru nada se 
el.ivolveria rllaalb+, o muito 

espeeia1111er1te nula caso 
como (: r+to ela gtlt' ia ferir 

um bareelenso dos inilis no-
br(te e ilustrados+.Alóin disso 
desHju va Ir alltei'-se Il esta 

atitude por Illuito4 motivos 
p 1i ticulaa rt•s. Se ansiai é o 
srir. Camilo Ralhos, 111e1.000 

u8 1108,30s ►naiOr('y NplausoP, 

purque prova a •'-ua cohe-

w 
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ì'Nr3C'1;1 Et Úllueada dN•tet'et!-
Clra. 

TdUlbern nos (114NCI,aM 

qkw o sia r. Luiz Carv+ilha 
(t@C•kl't ►' il <i al guns ;ti•oigos 

que não eNtava disp(sst() a 
aceitar o togar tio Hospi-
títl, 1n88 so a isso 80 visse 

tor(,ado p(11' exlgollcl<as pat-
ti+larias, nunca o falia senl 

priu)ciro ter, uu)a explica-
ção coral o Si)r. Colido (.10 
Vilas Boas, a que►n dt,via 
ris I)s ,+iy itit►nia4 e carinho-

flay provas de e:onaidel';lção. 
Outro, emi,4a niin eypE,ro va-

11308 (ia c3 , i'rt_,çâo do si,t% 

Luiz Cat'valho, e (tpr'<iz nos 
I'l>. 1staI' ( Sta deaw11stl'MÇão 

dka ;t•<ttidáo, quy ll(ijFi 
cil►Yl(;ute :ae encont.ra. 

Ainda beca qua o bola 
senso e a serenidade de ra-
ciocinio vae -sie •, poderando 
dos espirita s, pata sue 11011.1 
todos 8(',1.4131 r[1L()!)scler)t0-

meute l,+vtidos na coi,i,o lto 
da 1)(jlit,iquioe mesquinha. 

Agcitt.r(tan)o•, no entanto, 

nwi4 seguros U coitipletow 

(Iaclar(;cinler.tod, pav,1, a 

pukwo e pouco, iluridai-ti)os 
,() public() do decorrer dos-
te incidente. 

B,treeloH inteiro deve 
,pO beul todas emtas 

(rui-tas o levantai' u seu ititi-
vo protesto cont►'a t(tti)a-

nliay atbìt3tiri(adaaes den-

tt'o d'un) regimen r(3publi-
1;1ino. 0 proprio 0;0U1 leio 
local q (Ae teu) á rveute da 
sua Asscciaçq.o, o sill'. Coli-
(le de Vilas Boas, conho-
c"ilor do sou, eal. actor o do 
H(,u ta1()vant,ai o e sineer'o 
b+airnismo, não deve coil-
8ent)r' que ü e►1xovralber) ou 

oi1)pt1rieui d'0h 3rd cal-idosa 

in sitituiçãc, de, a;ttrid<ad(á, () n-
(to (.'. I)ti'ou no ilobllit581►no 

+111) de lE, iti1f+R l' a sun. situa-

01111,0-

t104 11.mâos, seus 

anicors e legititi)us rsenhol'es.. 

A nossa carteira 
:.ie.•lT.1C...—, ._•..r _. ........•_ ]lar:^.-SC'3': 

Dr. Luiz Graça 

Per-ante um,t etiorrne sas-
-Sistenci+a toniou po',se do ent'. 
go de presi+lente do Orfoon 
B al'celensej este nosso esti-
m;sdo antigo, primoroso 
ternpelraarr)è(ito de ar-tista. 

Foi aeel't;adlssima a sua 

escolha► p;tra aq u()1e log:ti- e 
o Orfeou a ndou cot)1 fell(:1-
dlido cons(ag uíw10 que o s►'. 
•Di' Luiz Graça o ;aceitasse. 

Tetra hoje pois a impri-
fr)il' Il)n (ltt'NÇt (1 Urda 1)e3!s0a 

do inteligente espírito e (ia 
rar;is qu811(lades artisticas;, 
o qu«a representa urngcande 
p;ls;sO p:11'a, o futuro do nos-
so O►'le()n ta grlern votai-nos 

um pedaço enoi'rn(i da nos-
sa alma de eutotivo e o ,ate-
et+e dto rr►aià c•lrintrosa sírn-
patia. 

Confessa nos muito abaer-
tainente z nossa alegria oor 
esse triunfo do nosso Or'-
foon, poise não podia, sub o 
ponto de viste artistico, ar-
I'anj ) r coração oespivito que 
melhor sentisse e ninasse a 
sai-te e,(-w.al que o snr. Dr. Luiz 
Graça. 

Os nossos roais efusivos 
pstrabens com urra grande 
aksraçu de incentivo e esti-
mulo. 

Procissão de Passos 

Ein breve terra a sua rea-
lisrtçito estia antiga procissão 
no que anda ernpEjnh tidouril 
grupo de devotados b+3r'ce-
lenses que se não tern p+)u-
pado a er)ormes ti-abrilhos 
neste sentido. 

A' sua persisstenm activi-
da,de muito deva Barcelos 
qua, reconhecimento a®s-
tti<CorniSsdo, prov:>1, 53,SSLCTI, 

o seu espirito de bairrismo 
pelos seus velhos e tradicio-
nlies costumes. 
Tudo quanto seja vecor-

dtar a tradição d'uiria lucali-
bade terra pura nós a maior 
simpatia. 

D+tgtli reais unia vez, inci-
tZAmos a Cornissão n;a sua 
netiva e cort+josa dedic,)ção 
pelais festas tv adicionaes que 
varra rac0nstituindo o passa-
(10. 

Orfeon de Vila do Conde 

Parece que erra breve este 
grupo coiral, urra dos; de mais 
nornèada do p fiz, visitará ta 
nossa terra, pr.ojectar.do um 
s;llrall no Gil Vicente. 

Agrada- nos intr►ntilnei)te 
esta noticia), pois dedicamos 
a estes gru pe:►s <irtis(tiros a 
raiais profunda simpsatia. A' 
frente do Orfeon Vilacon-
densse, coroo seu presidente, 
está o nosso amigo snr. Dr. 
A—ithur dia Cut)ha Ar<)ujo, 
antigo deputado e distinet,, 
clinico, d'aquel)t vila, e z76 
isso era o bsast;inte comi) re-
comendação de prestigio pa-
ra um c;irinhoso aculhirnen-
to dta parte dos . b(arcelowos;. 
Mas ha tarnbem a consi-

derar que este, Orfeon,é ura) 
dos, mais baru organiss;►d.)s e 
pos-,ue elementos de valói• 

0apital que o I)onralrl eena,l-
tecem. 

Segundo rios ínf•,rrnarn 
está encarregado da rec(-'pção 
0 11089.0 i)<ti'ticulat' alviig,, ;t1'. 

Manool C. da Silva Covi-óa, 
r;l ;.ande entusiRSta por estes 
gi,uposc e .ai-tistii de :ni1n(:so 
brilho. Só nos r,•i usa pesar 
que se dig;i poi- ahi, não sa-
bemos ,ainda se cum verda-
deiro furidtimento, que n Di-
vecção do teatvo Gil, Vicente 
levante dificuldades injusti-
ficadas a esta recita. 
Nós entendemo;s que qu+ira 

do se trata de receber aque• 
les que gentilmente no,; hon-
rarn preferindo nos nas suas 
visitar;, se devei-o pi,ocw'+ r 
todas e as m,bxitnas facili-
dades. 

Falecimentos 

N'esta vila faleceu apoz 
urra longosolí ,iniento a sura 
D. Yrazes'es da NscooÇã) Pe-
reira, sobrinha do n0ss+► sau-

doso e nunca esquecido aini-
go snr. Joaquim Antonio 
Pereira. 
Tumbem faleceu o snr. 

José Antonio Barbosa da 
Costa (o Sarl,íirrllcâcA) lie-
gociante de objectosrantigos, t 

Faleceu ainda victimado 
pela tube►-culose o snr. João 
Alineida Matos, filho muito 
gm.-vido do noswoan)ígo snr•. 
Joaquim Gonçalves da S. 
Mntos. 

0 finado que era um ra-
paz ainda, muito n:)vo, e do. 
tado .das melhores qualida-
des, f,)1 sargento do exeirci-
t(l, tendo iom ado p<al'te nas 

campanhas da GaatideGuer-
r<a em Afl'rca. 
-- i'i91(1;.tl rrlorate su cu mbiu 

aos estragos durna tubercu• 
los(3 golopante a menina Ma-
ria Emiti►i d'OlixePra, filha 
d,t nosso velho ainigo sn'r. 
Antonio B(,nar'dino d'Olivei-
r)1, aspirante de finauças, 
no Porto. 
—Faleceu o snr. Antonio 

da Silva Martins, d'esta vila 
artistà carpi nteii-o, muito as-
tirnaido entre nós. 
--Em Quintiães, faleceu o 

snr. Jt*o Alves ZNferïno, ja 
erra avançada edade, que foi 
influente politico Novaesista 
e era ,iqul muito colihe(,ido e 
estimado. 
—Em Encourados faleceu 

.linda muito nova, a snr.' 
Ernília Barroso Coelho. 

---Ein Chorente faleceu o 
snr. Fi-ancisco José de Sou-
za, propr'ietario-e capitalis-
ta. 

A todas as fatifilias eira lu-

cto os mais sentidos pesca, 
Ines. 

Farmacia de serviço 

No proº:inui dt,tliiiigo e tá ds sermo 
viço permanente a farniaQia doa 
Hospital. 

CO=LECÇx0 
A. FIGUEIRINHAS 

Yr•.••à ci•iançnt?o 
Acabam de sair os seis primei-

ros n. 08 duma linda bibliutheca pa-
ra as crianças subordinada ao titulo 

COLECÇÃO A. FIGUEIRINHAS 
que pode ser aconselhada a todas 
as crianças. 

Eis os titulos dos seus primeiros 
numeros publicados: 

N.- 1--VPI lios Contos Gregos, 
N. - 2—Tr@s Contos de Andersen. 
N.- 3—Contos' Escandínavos. 
N, r 4—Velhos Contos Inglezes. 
N.- 5—Coutos Meridionais e. Pa• 

bulas de Esopo. 
N. - 6 — Contos de Grimm. 
Bom papel, excelente impressão 

e admiraveis gravuras. Cada livri-
❑lio costa apenas 2{100. 

Assigna-se esta colecção nas) prin-
cipais livrarias. 

Livrarias depositarias: 
Livraria Tavares Martins—rua dos 

Clerigos, 10—PORTO. 
Livraria e Imprensa Civilisação----

rua das Oliiveíras, 75—PORTO. 
Companhia Portu,gueza Editora---

rua do Almada, 123—PORTO. 
Livraría Catolica de Carlos Vea-

tura, Li.,— roa do Almada—PORTO. 

ANUNCIÚS 

Air;e i#da-.ve 

Na proxima freguezia de 
S. Martinho de, Vira Fres-
cairilia, proxinio da Igre-
ja, bonita cisa torre, qua-
si nova e cora bastantes 
cornodidades. 

Tainbëm se pode ceder 
terreno pai-a, orca. Perten-
ce a Domingos Martins 
Cardoso, coi i quem se po-
de tratar. 

•sping•râ•s 

De caça, Belgas e Ale-
mãs, munições e todos os 
artigos de viagem e sport: o 
ri• casa gize vendo em rne-
ilio -es condições de pre-
ços, 110 Po►Io, é J. Si-, 
mÕes Ferreira & C.° Li-
mitada, Rua Sã da Ban-
deira, 339. 

ca,wa 

Vende-se urna, em fren-
te ao Qu irtel. Fallar nes-
ta red,)cçao. 

',r •. , )"; 
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.A.. 'V--EIRJ:D 

.•-- •— com 

. RTIGOS 1-•'U NEi K ARIOS E D  1-+JPOSITO DE CIE Li.A 

_Encarredra-.se ele trasladações de cadaveres, neste conceIAo e em todo o paiz. ármwtúo completas com ta-
?imas dÓurados e (,m zelzado. P̀oda a qualidade de pertences, para quae.squer ornamentaçõ-e.s. 

Grande deposito de corSo.s funerarias, bouguets, palmas, etc. Urnas de rno;•no erra todos os e•stbrlos. 
Chumbo em pasta. Variedade em vestidos para anos, etc. 

Oil •1V1 U' T•II l•ii  1-1-I • S;IPti•'13IA 
DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
RUA D. ANTONIO BARROSO. 28 — BARCÌ•LOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitas no gHut- • reços sen) competerlcia. 

t,on) especlalidndA a execução nos trabalhos ele sapataria 
•> 6 17311;à rigorosa perfoição, segurança e barateza. 

Visitem pois esto estabelecimento chie nele encontrarão 
r,,fxr eoiJpieto sortido. 

GAS.A  PASTO 
-DE-

MADEIRAS DE AFORRO E VITOLA-

Compram-se madeiras de fôr•ro e vitdla. Para 
tratar todas as quinta-jetras' cora Juan B. Do-
rnenèch--,F'abricade Serraçdo---Barcelos 

Ia U Je da 

CAMPO DA. REPUBLICA, 45-47 

_1; A' R C' F_41 L 0 

a 

W10Pl,II.a / 

•iA_NOEL GUE S DA SILVA MATK US LOY-E S 
DOS S • • TOS 25—RUA INFANTE D. HENRIQUE--27 

.Neste ºnoderno estabelecimento servem-se os [re-
guezes com o mais esmel'«do servi. ,o de rneza e a pretos 
emito baratos. 

_E colham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porgUe 71t7o terra nesta vila outro que possa competir 
com ele. 

MFRGE ARIA DIAS 
DE --

nNi o•to DIAS GONES 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

GIOiS 
Contiouarnos <j, insístir que ha gra.rlde vantagem pa-

rti os senhores proprietarios de pinheírZes, ern venderem 
os MeSMOS por meio de leíl€to, reservando-sA o direito de 
não 08 eutreg; irern so o ultimo lanço lhes não convier. 

E' esta a melhor fbrma de tirarem um bom re•,ultader 
de silas veadas. Sempre que tenham de pôr pinheiros à vera• 
da rotgainos nos, avisem. 

# --- 'I'ecis;amoS do cornprad ol•e• activos, por con a,- 

da ca, ou propria, com bc,:t pratica de louvar 
pi.911eiraes, podendo bons enndiçõas. 

--Todo o novo fornecedor do madeira para esta, ca. 
I-nconhecRrá em poucn tempo ris bois condições de 

trabalho que lhe f•ie;ilitanlos. 
Barceloh9 10 de Março do 1920, 

JUt'f;V FI, Dl, MEN LrCI-1 

LARGO DO SENHOR DA CRUZ—BARCELOS 

Vende artigos de papelaria e eseritorio, e peara as escolras 

Merc(cintil, de Barcelos, L." 
.,Avenida A le<a ides de Faria 

Refinação d& -']sureceir 

A G,A. Alei 1_ _ 
AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

ANTONIO FERREIRA DUARTE VELOSO 

(Em frente á Recebodoria—BARCELOS) 

8„Iieit•rrl-sü passaportes para todos; os paizes es-
r' _ ï:i t•Ill•N. l••Ilt,r4' • llir-t4íi h,liolo,,4 l.o paosag@u8 de todas 

l•U•`itiU inforainçõ08 à llovtt Fi creficia, 

00 1 
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